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A Agroecologia é uma área do conhecimento que propõe um manejo alternativo e sustentável 

da propriedade. Contudo, não se limita a isso, relaciona-se a territorialidade, a valorização e 

resgaste dos saberes, e a construção do conhecimento. Esta última, entendemos como um 

novo conhecimento que é produzido a partir do intercâmbio entre os saberes: acadêmico e 

empírico. O objetivo deste trabalho foi analisar as relações, sejam elas harmônicas ou não, 

que os (as) agricultores (as) possuem com os remanescentes de Floresta Atlântica do 

município de Bonito-Pernambuco, resgatando suas histórias de vida, buscando identificar os 

elementos que possibilitem a construção do conhecimento agroecológico. A história de vida, 

metodologia utilizada, é uma pesquisa de caráter qualitativo que através de relatos biográficos 

permite que os sujeitos conheçam e se apropriem das suas narrativas a fim de que 

compreendam seu desenvolvimento pessoal e transformem sua realidade. Nosso enfoque é a 

pesquisa-ação que consiste numa ação ou resolução de problemas onde os envolvidos da 

situação (pesquisadores, agricultores/as, pescadores, populações tradicionais e não-

tradicionais) agem de modo participativo e cooperativo para alcançar um bem comum. 

Buscamos, também, compreender os efeitos do projeto desenvolvido pela 

INCUBACOOP/UFRPE no território de Bonito. Para a coleta destes dados optamos por 

entrevistas com uma família que integra o Mercado da Vida, único mercado público de 

produtos orgânicos apoiado pela incubadora universitária, dialogando sobre a relação dos 

indivíduos com a mata desde a infância até a maturidade, identificando os recursos florestais e 

seus usos dentro da comunidade familiar. Percebemos que os indivíduos mais maduros foram 

criados para ver a mata como algo a ser eliminado do sistema de produção agrícola. Todavia, 

a partir das intervenções do projeto este olhar foi revisto, repensado e novas cosmovisões 

puderam ser construídas, então, a mata deixou de ser elemento a ser extinto, tornando-se lugar 

de vida, de sustento, de aprendizagem e de renovação. Reconhecemos as espécies florestais, o 

jenipapinho, aroeiras e mucuri, que possuem os seguintes usos medicinais e energéticos. 

Portanto, a relação dos indivíduos com a mata suscita uma gama de sentimentos, como o 

cuidado, e constrói um arsenal de conhecimentos relativo às espécies e seus usos. 
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